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Exames èl." grau 

Realisaram-se nos dias 16, 
17 e 18 do corrente, os exa- 
mes do 1.0 grau meste con- 
celho. Concorreram a elles 
grande numero d^lumnos 
de todas as escolas. 

Presidiu a estes exames, 
como delegado do ex.rac Sub- 
Inspector E=colar, o sr. José 
Pedro Gonçalves, multo di- 
gno e intelligente professor 
oflicial da freguezia de Fi- 
ães, concelho de Ponte do 
Lima. 

O sr. Gonçalves, a quem 
pela primeira vez tivemos a 
honra de cumpr-mentar, ca- 
pti vou, pelo procedimento 
correcto e irreprehensivel 
no desempenho da sua mis- 
são, as nossas mais vivas 
sympathias. 

E', sem lisonja nem me- 
lindre para a sua modéstia, 
um cavalheiro deveras il lus- 
trado e fino trato, felicitando 
por esse motivo o-povo da 
freguezia de Piaes, não só 
porque tem um professor 
intelligente e zeloso, como 
também um verdadeiro edu- 
cador d seus filhos. 

A elle, que tão digna e 
equitativamente recompen- 
sou as creanças do seu tra- 
balho escolar, e ao ex.m0 

Subinspector, pela acertada 
escolha que fez, enviamos os 
nossos mais sinceros para- 
béns. 

# 

Eis o resultado dos exa- 
mes: 

DIA T6 

Ailla—Sexo masculino 

Apparicio Duarte Meixei- 
ro—Bom, Augusto Candido 
Affonso—Bom, Bento Joa- 
quim d^zevedo—Óptimo, 
Herculano Arsênio Gomes 
Pinheiro—Óptimo, Jcsé da 
Purificação Alves-Bom. José 
J. de Barros Durães—Ópti- 
mo, Procopio A. de Moraes 
—Óptimo. 

■ _ ■ 
e/n e/ti e/n e/n e/K eJTieJr.iCr. e/r-tin 

in/in 

PRIMEIRA PARTE 
AS VICTIMAS DO CORAÇÃO 

c:AJ=>TTxnL.o 1 

O ROMANCE DUMA 
OPERARIA 

As lanternas da carrua- 
gem, que scintillando ao lon- 
ge, fugiam délla como dois 
"fogos-fátuos, hypnotisavam- 
na. 

Corria, corria sêmpre. 
E no sôpro rouco, sibi- 

lante, que lhe sahia do peito 
a arfar, ouvia-se ainda, a 
custo: 

—Henrique! Henrique! 
Preza da vertigem, que 

délla se apossára, empenhou- 

Flãcs 

Abel Domingues— Bom, 
Annibal José Domingues— 
Bom, Casimiro Domingues 
—Bom, Manoel José Pereira 
—Bom, Porphirio F. d'A- 
raujo—Bom. 

Paços-Sexo masculino 

Annibal Rodrigues—Opti - 
mo, Adelino Fernandes Pe- 
reira—Óptimo, Antonio Ju- 
lio Pires—Óptimo. 

Sexo feminino 

Julia da Conceição Cam- 
pilho—Óptimo, Maria Dou- 
teiro—Óptimo, Rosa de Je- 
sus Lopes—Óptimo. 

CbaTfãcs 

Augusto José Pinto-Opti- 
mo. 

Parada 

Miguel Pereira—Bom. 

DIA 17 

Penso 

Antonio Besteiro—Bom, 
Antonio Esteves—Sutficien- 
te, Antonin Esteves Cordei- 
ro—Bom, Antonio da M. 
Fernandes Capellas—Bom, 
Candido Esteves Cordeiro— 
Óptimo, Daniel Fernandes— 
Sufficiente, Floriano Affon- 
so—Bom,Illidio Rodrigues— 
Bom,Joaquim da Gaya Tor- 
res—Bom. 

S. Paio 

Abílio Domingues—Suffi- 
ciente, Antonio de Jesus Pi- 
res— Bom, José M. Gonçal- 
ves—Óptimo, Germano A. 
Rodrigues—Óptimo, José Jo- 
quim Gomes—Bom, Eduar- 
do da Costa—Sufficiente, 
Manoel Joaquim Casal — 
Óptimo. 

Alxaredo—Sexo 
feminino 

Maria da Conceição Gar- 
cia Fernandes—Óptimo,Ro- 
salina Gonçalves—Óptimo, 

cos e/n e/n e/n e/ne/ne/n e/n e/n e/n e/n e/n 

se nésta perseguição inútil e 
insensata, algum tempo ain- 
da depois das lantérnas fu- 
gitivas terem desaparecido 
na escuridão da noite. 

Quando as forças a iam 
abandonar, élla parou offe- 
gante, fez um supremo es- 
forço para retomar a cons- 
ciência dos seus actos e 
olhou em volta, dum módo 
vágo e indecizo. 

Parara sobre a pente lan- 
çáda da margem do Sena 
para a ilha da Cidade, onde 
duas massas de pédra Se-iele- 
vam frente a frente, numa 
pungente ironia. 

Uma, grande, magestósa, 
suspirando admiração e res- 
peito. 

A outra, baixa, arredon- 
dada, escorregadia, tinha as 
janellas entreabertas, com as 

Albertina Solha-Domestico 
—Óptimo, Rosa de Sousa 
Lobato—Óptimo. 

DIA 18 

Padcrne 

Antonio Puga—Óptimo, 
Antonio M. de Sousa Loba- 
to—Sufficiente, Antonio R. 
de Moraes—Bom, Antonio 
Xavier Nunes—Bom, João 
Antonio Saraiva—Óptimo, 
Lino Pinto Leal—Óptimo, 
Salvador Rosas—Óptimo. 

Remoâes 

Antonio Joaquim Montei- 
ro—Óptimo, Julio Dantas— 
Bom, Manoel Joaquim Ca- 
lheiros—Óptimo. 

Villa—Sexo feminino 

Orthense Lourdes Costa 
—Óptimo, Sophia Candida 
Lopes—Óptimo, Maria Juli- 
eta—Óptimo. 

Roaiças 

João Baptista Esteves— 
Bom. 

Basino domestico 

Sidónia Ferreira d1 Araujo 
—Óptimo. 

—— 

D 
1 

Dl 
Li 

k IMates 

Se ha dias tristes, se ha 
dias de enfado, dias ha que 
são uma continua alegria, 
um mar de rosas, uma pri- 
mavera n'um Paraíso ter- 
real. 

N^quelles, cada minuto é 
um dia e cada dia um mez; 
ffiestes um século seria um 
dia e um dia um instante. 
Dias de alegria, cheios de 
encantos e distracções, são 
como uma gotta d'agua no 

e/n e/n e/n e/n e/n ê/n e/n e/n e/n e/n e/n c/n 

quais parecia olhar dessimu - 
ladamênte o abysmo profun- 
do, onde um dos seus cu- 
nhais vem morrer. 

.. .A igrêja de Nossa Se- 
nhora de Paris!... 

...Otheatro anatómico!... 
Uma, berço de sonhos, 

sanctuario de esperanças... 
A outra, monturo de mi- 

sérias, desgráças e realida- 
des hediondas... 

...Um sorriso amárgo, 
aflorou aos lábios da des- 
graçáda. 

^Conduzindo-a ali, o des- 
tino nam lhe quereria mos- 
trar os extremos da sua vida 
que, tendo começado emba- 
láda pelas mais risonhas es- 
peranças, devia terminar, 
envolvida na mortálha dum 
suicídio redentor? 

Deixou escorregar os filhos 

ocean^,. como o oásis no 
deserto, que serve de abrigo 
ao viajante já falto de for- 
ças, 

N^sta viagem da nossa 
existência, n^sta peregrina- 
ção pela terra, ha desses 
dias de tristeza e dias de ale- 
gria, dias que deixam sauda- 
des inolvidáveis, dias que 
mais tarde lembrados são 
ainda objecto de distracção 
em momentos de melancho- 
lia; e senão, ouçamos o que 
dizem os velhos (sem offen- 
der ninguém) quando euvem 
fallar os novos de borgas,de 
festas,de projectos, etc., que 
logo se enchem de enthusi- 
asmo e muito promptamen- 
te dizem: isso como no nosso 
tempo, nnnca voets arranjam 
naaa. Naquelle tempo é que 
era; etc, e se um rapaz não 
sabe desembaraçar-se da af- 
frontazinha, Jica mudo e 
quedo, como um penedo de- 
ante doutro penedo. 

E1 dffim d'esses dias de 
alegria a que me refiro, dia 
que, na juventude Vallada- 
rense, deixou gratas recor- 
dações. Dia de verão,no no- 
me, na realidade, dia de in- 
verno. O ceo mostra-se co- 
berto de densos castellos de 
nuvens que só pelo aspecto, 
ao mais arrojado viajante, 
fazem tomar graves precau- 
ções e até adiar para outro 
dia a partida. Um vento su- 
doeste arrasta, com fúrias 
de leão, essas encastelladas 
nuvens, que ameaçam ruina 
a cada instante. A mocidade 
Valladarense prepara-se, 
com grande afan, para um 
piquenique que dias antes 
tinha resolvido. A chuva, o 
vento e a voz rouca do tro- 
vão não assusta, não faz sus- 
pender a actividade da ju- 
ventude Valladarense, que 
antes despreoccupadamente 
e quasi sem reflectir no es- 
tado do tempo dispõe os 
açafates que hão de conduzir 
o melhor da festa. A activida- 
de redobra e o enthusiasmo 
cresce, porque está a soar a 
hora da partida para o Pe- 
zo, local destinado ao pique- 

ê/ne/ne/ne^lSíêSSãKe/nê/ne/ne/nSn 

para o sólo geládo e surda 
aos seus queixumes, encos- 
tou-se pensativa, á balaus- 
trada da ponte... 

A sua história? 
Ah! o romance banal de 

hontem, de hôje e de ama- 
nhã. 

,. .Ella chamáva-se Joana 
Dormeuil. 

Tinha desenóve annos, 
quando, uma tarde, ao sahir 
da oficina, ella acrpditou 
nas proméssas de amor, que 
um homem lhe segredou ao 
ouvido. 

Depois disso, haviam pas- 
sado já cinco annos! 

Cinco annos, durante os 
quaes, ella havia abandona- 
do, na mais horrivel miséria, 
seu pae, vélho sargento re- 
formádo, que a tinha edu- 
cádo, para quem, ella éra 

nique. O sol. entre nuvens, 
procura aquecer-nos com 
seus benéficos raios, mas 
nma nuvem caprichosa im- 
de-o de nos obsequiar. O 
vento procura ser-nos favo- 
rável e, n'um esforço supre- 
mo, arrasta esse veu escuro 
e denso, que encobre o rei 
dos astros,e estende os bra- 
ços para acariciar. 

E' dado o signal de par- 
tida, por uma salva de 21 
tiros. 

A alegria que reina no co- 
ração de todos os que par- 
tem, é indiscriptivel. 

De Valladares ao Pezc é 
um passeio agradavel pela 
variedade de paizagens e 
bellos horisontes. Nada nos 
serve de distracção, porque 
uma fórte batega d^gua pa- 
rece que esteve suspensa na 
atmosphera esperando a nos- 
sa partida, para nos perse- 
guir. Chuva e vento não fal- 
tam, desde que nos puzemos 
a caminho até ao Pezo. Já 
me parecia que estava em 
evidencia a disputa da chuva 
com o sói, em qual dos dois 
faria tirar o capote ao vian- 
dante. E' de notar que 
esta importuna chuva, para 
nós, e boa para as terras 
que tanto precisavam, foi 
objecto de grande hilaridade 
com as peripécias que occa- 
sionou durante a viagem. 
Passada a chuva tinha ter- 
minado a viagem. Começou- 
se a sair da arca. Apos um 
pequeno intervallo e passa- 
dos os calefrios, principia de 
novo a animação. Era uma 
hora da tarde. 

Não podendo comer-se ao 
ar livre e á sombra d'uma 
carvalheira, tal era o nosso 
desejo e resolução prévia, 
procurou-se uma casa que 
servisse para o jantar. As 
pessoas que assistiram eram; 
D. Virgínia de Mendonça 
Araujo, D, Anna de Sá Víl- 
larinho, D. Angela Bar- 
beitos Pinto, D. Joaquina de 
Araujo Dias, D. Virgínia C. 
Bravo Pereira do Lago, D. 
Angelina d^raujo Dias, D. 
Sarah Barbeitos P. Valle, D. 

e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n e/n 

um idolo e o único amparo, 
pois que o pobre vélho vivia 
numa trapeira, entrèvádo, 
impotente e meio paralisádo 
pela idade e pelas fadigas! 

Para a convencer, o se- 
ductôr tinha-a levado a In- 
glaterra, onde desempenhá- 
ra a comedia dum casamen- 
to, que mais tarde, ella veio 
a sábêr, que nam éra legal, 
perante as leis francêzas! 

Néssa occasião, julgando 
ainda, poder reabilitar-se, 
correra ao miserável aloja- 
mento de seu pae... 

Tinha desaparecido e to- 
dos os seus esforços foram 
vãos, para descobrir o re- 
canto obscuro que elle pro- 
curára, com o fim de escon- 
der a dor, a vergônha, o de- 
sespero e por fim... mor- 
rer! ... 

Carlota de Sn Villarinho, Di ■ 
Celeste Barbeitos P. Valle, 
e as meninas Albertina d'A- 
raujo Dias, Julia de A. Bia';, 
Maria C. Pereira d'Eça, 
Lidw Brandão Cavalheiros, 
Dr. Sebastião Avelino da S. 
Dias, Alfredo M. de Sá Vil- 
larinho, Humberto Homeni 
Abreu da Motta, Antonio 
da Silva A.Dias, Joaquim (h 
Bravo P. do Lago Júnior, 
Jayme G. de Sá Villarinho 
e íulio d^Araujo Dias, 

Durante a refeição reina 
grande enthusiasmo e ale- 
gria, tanto da panedasgen- 
tis damas, como dos cava- 
lheiros. No meio d^ma va- 
riada e numerosa ccllecção 
de phrazes, é digna de men- 
são a d'um illustre cavalhei- 
ro, por causa da conversa 
animadíssima que reinava; 
in principio stridor dentrum, 
in media silbantur, in fine 
muitos linguis loquebantur. 
Nada mais apropriado. , 

Terminado o piquenique, 
visto a tarde estar bella pa- 
ra um passeio, não se fc/. 
esperar tal digressão pelo 
Hotel Quinta do Pezo, e, 
uma vez ahi,entrou-se na sa- 
la de visitas, pude se orga- 
nisou um baile, dançando-se 
animadamente. Ir ao Pezo c 
não dar um passeio atéánas- 
cente, (fonte milagrosa como 
lhe chamou um dos meus 
companheiros) é estravagan- 
te, pois ainda que mais não 
seja, um copo d'agua poci- 
operar uma cura e alem de 
isso passa -se bem um pouco 
de tempo, observando o mo • 
vimento dos aguistas com 
suas garbosas toiletes. Du- 
rante este passeio tiraram-se 
vários clichés. A' noite hou- 
ve grande soiré, a que as 
sistiram as illustrcs damas e 
cavalheiros de Valladares. 

Terminou cerca das 11 e 
meia horas. 

A alegria que reina em 
todos os corações, o prazer 
que todos possuem, o enthu ■ 
siasmo que se traduzem to- 
dos os semblantes, é indis- 
criptivel. 

Foi um dia bello de que, 

e/n e/n e/n e/n e/ne/ne/n e/ne/ne/n e/n'/n. 

Finalmente, sem uma ex - 
plicação, um pretexto, um 
adeus, o seu amante desa- 
parecêra subitamente! 

Durante dois mêzes, nam 
acreditando ainda que elle a 
tivesse abandonado para- 
sempre, foi vendendo, um a- 
um, os móveis, os vestidos o 
finalmente as jóias que elii 
lhe havia dado, para assim 
poder esperar sêmpre o di-v 
de amanhã, pois alimentáva 
ainda a louca esperança de 
que elle voltasse.. - 

(Continua) 



'ler nai ele ■Meíqace u * 

,.-.s mais idosos podtuo or-!' 
.gulh/ar-se da alegria desper- 
tada pelos encantos d'esta | 
.juventude .vigorosa e syçn- 
.pathica, e cs n^vo.s, nps os 
novos, jamais esqueceremos 

ff esta tão intima,, tão,çordeal 
,e alegre, que mais tarde, 
guando Já as caos cobrirem 
nossas cabeças,.no.s,recorda- 
remos com o coração cheio 
das mais vivas saudades. 

■Nada escrever seria melhor, 
mas um dever, a gratidão, 

.sim, a gratidão, obriga-ipe a 
agradecer a amabilidade,, 
promptidão e boa vontade 
tjiie todos manifestaram em 
assistir a esta reunião tão " 
.intima, cujas saudades ficam 
gravadas em todos os co.ta- 
.ções em lettras dViro rode- 
adas das mais .ricas pedras 
d e zefir. Sim, Saudades! 

■Quem ha dentre nós que 
não guarde, conserye e re- 
corde no futuro ia de julho, 
dia solemne, dia alegre, um 
dia da moeijade, risonho e 
-beijo, um dia cheio de feli- 
cidades? 

Dia tão solerpne jdmajs 
,serd esquecido. 

'4—7—90^ 

Lãjsos. 

Acaba de ser inaugurada 
po mu/cu Giieldi, a estatua 
de Ferreira Penna, inicia- 
dor □'aquelle proprid Esta- 
dual no' Pãrd. O busto do 
grande homem «dentista es- 
tava envolto com a bandeira 
nacional, que depois do dis- 
curso pronunciado pelo di- 
rector de muzeu, na presen- 
ça do governador do Estado 
e Intendente da capital, foi 
desvendado sob uma caloro- 
sa salva de palmas. 

—A 213 do corrente pas- 
sou o anniversario natalício 
do sr. dr. Augusto Monte- 
negro, governador do Esta- 
do. Devido ao luto que toda 
íi himilia guarda,por faíleci- 
ni.cnto de sua estremosa 
mãe, sua citA fetirou-se para 
fora da capitai, para não ser 
alvo de manifestações de re- 
gosijo por parte de seus 
amigos. Ainda assim, fize- 
ram-se certos festejos que 
^traduziram significativamente 
para o dr. Montenegro, a 
sympatbia a que tem direito 
dedicada por seus correligio- 
nários. 

—Em assemblêa geral e 
segundo a lei formulada pe- 
los novos estatutos, houve 
reunião de accionistas no 
Banco Commcrçial para no- 
va directoria. 

—Acabam de fallecer, n1- 
esta capital, os srs. dr. Pe- 
reira (Juimaraes, clinico mui- 
to conceituado e director do 
Hospital da Misericórdia,e o 
Çommerciante d'csta praça, 
Lopes Guimarães, da firma 
Lopes Guimarães & C.a. 

Os s.eus funeraes foram 
fíiuito concorridos. 

—Abateu de novo, o tre- 
chp da estrada de ferro de 
Bragança, entre as T. 22 de 
junho e iq de março. Por 
esse motivo, os trens deixam 
.de seguif aj-é d estação de 
Belem, recebendo carga na 
estação de S. Braz. 

—Consta que por todo o 
mez de agosto vjrá ama es- 
quadra bra/ijeira fazer ma- 
nobras n''esta bahia. 

—Breve será inaugurada 
Jpesta capital a agencia do 
Banco do Brazil, conforme 
Já communiqnei. Com estas 
providencias o commerclo 
«çlia-se nqais esperançoso e 
dt:alá que <a-l agencia venha 
j^Vfhorar e estado affiictivo 

d'e?la praça. 
—Nestes últimos dias tc- 

em estado de prevenção as 
forças .estadqqes, creio que 
por correrem boatos de çe- 
bellião entre os dois parti- 
dos políticos d^çsta capitai. 

—Ligeiramente incommc- 
dadq, rçcolheu d Bçncfiçente 
Port.igúeza, o nosso pfesa- 
do amigo, sr. Alberto José 
de Sousa. Estimamos o"seu 
prompto restabelecimenio. 

— Deve seguir brevemen- 
mente, a negocios commcr- 
çiaes, para o Acre, o nosso 
bom amigo e conterrâneo 
sr. José Solheiro, da impor- 
tante firma d'esta praça So- 
lheiro & Ç.a. 

Durante a sua ausência, 
tomará conta da gerência da 
casa seu dilecto irmão sr. 
Hermenegildo Solheiro Jú- 
nior. Estimamos que faça 
boa viagem e que seja feliz 
nas suas transacções. 

—E' muito possível que. 
por todo este mez, a Pará 
Electric augmente a linha 
que vae ao Marco, até ao 
Azilo de Mendicidade. 

Muito folgamos com o 
progresso dMquella zona e 
cnrhprimentamos os seus 
moradores pelo melhora- 
nlento que vão ter. 

O governo Já deu ordem 
ao delegado fiscal dA-sta .ca- 
pita,! para qúe entregue a 
importância de 6;o'òo centos 
ao director-chcfe da FiMal 
do Banco do Braz.il, logo 
que esteja marcado n dia da 
sua inauguração ifesta pra- 
ça. 

—A colonia melgacense 
acha-se «atisfeitissima pela 
Victoria alcançada na ultima 
eleição da Misericórdia ahi. 

unanime em elogios aos 
novos eleitos e esperam de 
clles medidas acertadíssimas 
para o engrandecimento da 
Santa Casa de Melgaço. Eu 
também não posso deixar de 
manifestar o meu rigosijo e 
cumprimento sinceramente 
os novos eleitos. 

7 7—908. 

Sergio A. Uai eixo. 

iiíiia UUU1 íl 
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O liafnntc !>. a.uiz Fer- 
uaudo cm Valcnpa 

De visita, esteve em Va- 
lença no dia 17 do corrente 
mez, o infante de Hespanha, 
D. Luiz Fernando Orleans y 
Bourbon. 

Admirou os panoramas 
que se disfructam dos balu- 
artes; entrou no quartel de 
caçadores 3, no parque e 
cavallariÇas, companhias de 
metralhadoras, biblioteca e 
gabinete do commandante, 
manifestando uma impressão 
agrada vel, pelo aceio dessas 
dependências. 

A banda de caçadores 3 
executou o hymno hespa- 
nho, e, a pedido d^lle, tocou 
o hymno portuguez, conser- 
vando-se descoberto. 

Foi sempre acompanhado 
pelo estimado governador 
dõaquella praça, o tenente- 
coronel sr. Fonseca e demais 
otliciaes da guarnição e mui- 
to povo. 

♦NSW" 

illssa de 

Foi bastante concorrida a 
missa do trigésimo dia re- 
sada na Capella da Senhora 
da Orada, no dia 20 do cor- 
rente, su(fraga ndo a alma do 
saudoso general Miguel de 
Araujo Cunha. 

caiíiara 

No dia 18 do corrente 
mez. começou o giro da agua 
da levada da Calçada, agda 
que, quando deixa jJe ser 
devidamente vigiada,diaria- 
mente, é frequentemente 
roubada em qualquer sitio, 
resultando d'ahi um grande 
prejuiso para os proprietá- 
rios d^sta freguezia. 
• Para obstar a isso, alguns 
annos contractou se um ho- 
mem para proceder a tal 
serviço, mas como uma gran- 
de parte dos interessados 
não pôde dlspôr de quantia 
alguma para tal fira., po.r se- 
rem extremamente'pobres, e 
outros, apesar de endinhei- 
rados, se recusam ao respe- 
ctivo pagamento, allegnndo 
que é d camafa que compe- 
te satisfazer esse compro- 
misso, acontece que a refe- 
rida agua é constantemente 
roubada. 

Ora, a câmara podia fa - 
Cilmente rémeiliar tão gran- 
de mal, porque a quantia a 
dispender é insignificante e 
com isso prestava um rele- 
vantíssimo serviço aos habi- 
tantes d^sta villa. 

Alem d"isso, d camara, 
Segundo o que determina o 
n.0 t do art.® õo' do cod. 
adm.", compete, como admi- 
ni-tradnra e promotora dos 
interesses do município, de • 
liberar sobre a administra- 
ção, fruição e exploração de 
aguas do logradouro com- 
mum dos povos do municí- 
pio, ou pertencentes a mo- 
radores de mais de uma fre- 
guezia d^llc, e por isso, dis- 
pendendo 10 ou 12 mil reis, 
que tanto basta para pagar a 
um homem que vigie a agua 
da levada da Calçada,a única 
que abastece as proprieda- 
des dr freguezia cTesta villa, 
prestava um bom serviço e 
não ficava mais pobre. 

Mas a camara está sem- 
pre disposta a proceder de 
módo contrario d vontade 
dos seus munícipes, facto es- 
te que é um grave erro, um 
péssimo módo de pensar e 
até de governar. 

Assim, muitos dos habi- 
tantes d^sta villa, podendo 
salvar os fructos das suas 
propriedades, hão de vel-os 
perder-se por falta d,agaa, 
prejuiso este de que é sò- 
mente culpada a camara que, 
actualmente e para vergonha 
nossa, administra os interes- 
ses dos habitantes d'e3te mu- 
nicípio. 

,4gnista 

I A uso das aguas, acha-se 
no Novo Hotel Quinta do 
Pozo, com sua ex.ma esposa, 
o ex.n,p.sr. Abílio de Lobão 

| Soeiro, antigo deputado da 
Nação e muito digno secre- 
tario particular do 1 Ilustre 
ex-ministro da fazenda sr. 
conselheiro Teixeira de Sou- 
se. 

Sua ex.a foi ante hontem 
cumprimentado pelo nosso 
presado amigo, sr. com- 
mendador Mathias de Sousa 
Lobato, grande influente do 
partido regenerador iBeste 
concelho. 

Os nossos respeitosos cum- 
primentos a sua e.x.8. 

—— 

A |60<4CEit:5«;;ui 

Acaba de pedir a sua apo- 
sentação o sr. commendador 
Joaquim José dos Prazeres, 
digníssimo director dos cor- 
reios e telegraphos Meste 
districto. 

Sentimol-o porque, quer 
como homem quer como 
funCcionario publico, é um 
verdadeiro cavalheiro e ge- 
ralmente estimado por todos 
que, com sua ex.a, teem o 
prazer de conviver. 

Flllio que tenta inatac 
o pae 

Em Campos, freguezia do 
concelho de Cerveira, o fi- 
lho do sr. Jose do Rio, de 
nome Joaquim, arremetteu 
dc florete contra seu pae, 
vibrando-lhe duas facadas, 
sendo uma na testa e outra 
na região thoraxica, do lado 
do cqração. 

Que, a justiça seja inexo- 
rável! 

| Pagamento de 
couti-lbulções 

Termina no dia 3i do 
corrente mez, o praso para 
pagamento voluntário da se- 
gunda prestação das contri- 
buições predial, renda de 
casas e sumptuária do atíno 
de 1907. 

Ahi fica o aviso. 

Clecnlaçao dc 
tmíomovcls 

E1 frequente, durante a 
estação aquista do Pezo, 
percorrerem a estrada real e 
ruas dTsta villa, alguns au- 
tomóveis, a maior parte de 
elles sempre com grande 
velocidade, o que c expres- 
samente prohibido pelo arti- 
go 35 e seu § único do de- 
creto de 3 de outubro de 
1901, que dizem; 

«a velocidade dos automó- 
veis não deverá exceder, 
normalmente, io kilometros 
por hora dentro das povoa- 
ções e 3o kilometros fora 
cBellas». 

«estas velocidades devem 
ser diminuídas cm circums- 
tancias especiâes, e sempre 
que a segurança da circula- 
ção o exija,especialmentc nos 
fórtes declives, nos cruza- 
mentos de estradas e ruas c 
nas curvas apertadas». 

Pois pesar de tão expressa 
determinação, é frequente, 
repetimos, ver os taes auto- 
móveis em carreira vertigi- 
nosa, o que facilmente pôde 
occasionar qualquer desgra- 
ça. 

Supponhamos que um au- 
tomóvel causa a morte de 
um boi ou dkima creança? 

Nada mais natural do que 
dar isso logar a um sério 
conflicto, e uma desgraça de 
essas entre nós é tão fácil 
acontecer como se bebe um 
cópo d'agua, porque os nos- 
sos lavradores trazem cons- 
tantemente o gado solto e 
muitos paes de família teem 
o péssimo costume de deixar 
andar seus filhos só, pelas 
ruas, ainda que sejam de 
tenra edade. 

Ainda não ha muitos dias 
que, já de noite, aqui passou 
um automóvel vindo de S. 
Gregorio com grande velo- 
cidade o qual ia matando 
uma creança na estrada real, 
junto da capellinha de S. 
Benedicto e por pouco não o 
ia levando o diabo por causa 
d,um gado que se espantou 
com a sua passagem. 

Hãja pois mais cuidado e 
menos pressa. De vagar se 
vae ao longe. E se teimarem 
não se queixem. 

O tempo 

Sfeijaon, dcerca do tempo 
provável que fará no resto 
d^sla quizena, diz. o seguin- 
te: 

Na quinta feira, 23, esta- 
rá no centro da Europa a 
depressão da França, e o 
núcleo de forças das Castel- 
las e Aragão terá passado ao 
Mediterrâneo. Melhorará um 
tanto a situação geral, mas 
ainda se produzirão chuvas 
e temporaes, principilmente 
nas regiões próximas do Me- 
diterrâneo e a noroeste. 

Na sexta, 24, haverá de- 
pressões no mar Báltico, na 
Irlanda e no golfo de Géno- 
va. Estes elementos pertur- 
badores causarão na penín- 
sula algumas chuvas e tem- 
poraes, especialmente no no- 
roeste e nordeste, com ven- 
tos de entre sudoeste e no- 
roeste. 

No sabbado, 25, actuarão 
depressões no norte da Es- 
cossia e no noroeste da Fran- 
ça, e occasionarão algumas 
chuvas c tempestades, espe- 
cialmente na metade septen- 
trional, com ventos vários. 

A depressão da Escossia 
encontrar-se-ha no domingo, 
26, no mar do Norte e Di- 
namarca, e a do noroeste 
da França estará no Medi- 
terrâneo. Continuarão a cair 
algumas chuvas e haverá 
tormentas nas nossas regi- 
ões, principalmente desde o 
Cantabrico, pelo Mediterrâ- 
neo, com ventos vários. 

Na segunda, 27, estarão 
as depressões do dia ante- 
rior no mar Báltico e no 
golfo de Génova, respectiva- 
mente. Irá melhorando o 
estado atmospherico geral 
da Península, pois sómente 
se sentirá um tanto nas re- 
giões do Mediterrâneo e do 
Cantabrico a acção das re- 
feridas depressões. 

Na terça, 28, dominará o 
bom tempo nas nossas regi- 
ões. 

De 29 para 3o produzir- 
se-hão algumas chuvas e 
temporaes na metade sep- 
tenlrional, devido aos nú- 
cleos de forças que haverá 
no Cantabrico e no golfo de 
Leão. 

Na sexta, 3r, ficará um 
minimo barometrico no gol- 
fo de Génova e em Italla, e 
a sua influencia sómente se 
sentirá no norte e nordeste 
da Hespanha. 

^ *' 'YniZif   

Festividade 

Em Chaviãcs, realisou-se 
hontem a festividade em 
honra de St.a Maria Magda- 
lena, a qual nos dizem, foi 
muito concorrida,. 

Para o oco 

No dia iS subiu ao Ceo 
uma filhinha do sr. Francis- 
co Augusto Egrejas, honra- 
do industrial Testa villa. 

O pequenino ser foi acom- 
panhado á ultima morada 
por muitos particulares e 
um numeroso grupò de me- 
ninas, conduzindo umas lin- 
dos banqueis de flores natu- 
raes e outras o athaude. 

No préstito encorporou-se 
também a banda da associa- 
ção «Centro Artístico Mel- 
gacense». 

Aos desolados paes, os 
nossos cumprimentos. 

—— 
Audiência geral 

Accusado do crime de fur- 
to respondeu, no dia 20 do 
corrente, no tribunal judiciai 
dTsta comarca, Manoel Cer- 
queira, de Queirão, de Pa- 
derne. 
'Foi condemnado em 5 

mezes de prisão, sendo um 
remível á rasão de 200 reis 
por dia, custas e sellos do 
processo, levando-se-lhe ena 
conta o tempo já soffrido. 

«lurados 

Segundo o sorteio a que 
se procedeu, os nomes do» 
jurados que teem de servir 
nas causas Crimes durante o 
2.0 semestre do Torrente an- 
no, são os seguintes: 

Christoval 

Julio Augusto de Sousa 
Vianna, José Joaquim Ge- 
mes, Manoel José Monteiro, 
Antonio José Rodrigues, Jo- 
sé J. da Ribeira, Antonio 
Augusto dJAraujo e Antonio 
Avelino Lopes. 

Paderuc 

João L. d^lmeida e Al- 
berto José de Caldas. 

Alrarcdo 

Manoel Ignacio Fernan- 
des, Manoel Besteiro, Ma- 

i noel Ricardo Domingues c 
Joaquim Durães. 

Chaviãcs 

Manoel Joaquim Marques, 
Victorino José Alves, Ma- 
noel José Affonso, Manoel 
L. Pinto, Manoel Jose Al- 
ves, Victor Manoel Esteves 
de Magalhães, Manoel Maria 
Esteves, Manoel A. Pinto e 
Antonio Caetano Alzes. 

Penso 

José Esteves Cordeiro, 
Ricardo Esteves Cordeiro, 
João Eugénio da Costa Lu- 
cena, Vicente Vaz e Bruno 
Goncalves. 

s. Palo 

Antonio Joaquim Rodri- 
gues Torres, João Baptista 
de Carvalho, João Antonio 
Pereira, Manoel Antofiio de 
Carvalho e Antonio José 
Domingues Costa. 

Prado 

Augusto Cesar Gomes Pi« 
nheiro. 

Villa 

Joaquim d'Egas AlTonso. 

Paços 

Francisco José Gomes e 
José Joaquim Gomes. 

Apprelicusão 

Dizem do Pezo, para o 
nosso distincto collega Pri- 
meiro de Janeiro, que uma 
columna da guarda fiscal as- 
saltou, no dia 1? do corren- 
te, um carro com acquistas 
que retiravam para a cidade 
do Porto e em plena estra - 
da foram obrigados a paten- 
tearem-lhe as suas malas, 
interrompendo viagem e sen- 
do obrigados a seguir, a pé, 
para esta villa sob prisão, 
onde pagaram 'iofjiooo reis 
de multa, por lhe ter sido 
encontrada meia dúzia de 
pares de meias e um guarda- 
sol de sêda, já usadas. 

Sentimos o desgosto que 
este facto causou no espirito 
de todos os acquistas, tanto 
mais pela fórrra como se diz 
ter sido feita a apprehen- 
são. 

FallcclmcntQ 

Na madrugada do dia 18 
do corrente mez, falleceu, 
Testa villa, a sr.a Marianna 
J.Vasques,presada mãe c so- 
gra dos srs. Adriano Candi- 
do Moreira, do Porto, e 
Lourenço do Paço, dTsta 
mesma villa. 

Que dcscance em paz e a 
a toda a família enlqctada 
os nossos pesames.. 
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In^li-ncçilo paghlica 

Foi provida definitivamen- 
te na escóla official da fre- 
guezia de Paços, d^ste con- 
celho, a inteHígente profes- 
sora, ex.ma sr.a D. Deolinda 
da Conceição Barros, pre- 
sada filha do nosso amigo 
sr. Jeronymo Fernandes de 
Barros. 

Muitos parabéns. 

O conselho superior de 
ir.strucção publica, na sessão 
realisada no dia 16 do cor- 
rente, resolveu também que 
mais convém á bôa admi- 
nistração da Instrucção pu- 
blica a creação d*uma escóla 
mixta, na freguezia da Gave, 
d'este concelho, do que a 
escóla masculina pedida pela 
respectiva junta de parochia. 

BC ni Paços 

Falleceu aqui da tubercu- 
lose um joven de 19 annos 
chamado Romão Gonçalez, 
natural da Havana, capita! 
de Cuba, e que cm procura 
de lenitivo como pessoa de 
família acompanhara o sr. 
Manoel Casimiro Melleiro, 
na sua visita a esta terra do 
seu nascimento, ha 2 mezes. 

Tuberculoso authentico e 
já n^m estado de con.sum- 
pção, tal que de nada lhe 
valeu o tratamento que lhe 
dispensaram ecom tãc enex- 
ccdive! dedicação a mãe do 
sr. Melleiro que assim viu 
desapparccer para sempre o 
antigo companheiro do filho, 
do amigo que elie amava 
como irmão estremecido! 

O seu feretro,acompanha- 
do por toda a vlsinhança 
n'uma tristíssima emoção, 
até ás lagrimas, lá seguiu 
para a egreja de Paços, on- 
de depois das rezas fúnebres, 

dado ú sepultura pelas 7 
horas da manhã do dia lõ 
do corrente. 

Paz d sua alma. 

CASA 

* ENDE-SF uma, com 
altos c baixos e consinha 
junta, e rocios, sita d mar- 
gem da estrada real n.0 23, 
cm S. Barthnlomeu, fregue- 
zia de Penso, d^ste conce- 
lho. 

Para tratar, com Louren- 
ço Lopes Rodrigues, em 
Penso, aos domingos a qual- 
quer hora. 

Real «Past 

VCstrada no Pez» 

Diz o nosso presado col- 
lega «O Alto Minho» que 
acaba de ser mandada estu- 
dar uma -estrada de ligação 
da nascente das aguas medi- 
cina es do Pêzo, ao ponto de 
passagem no rio Minho, em 
frente da estação de Arpo. 

Taes estudos, segundo nos 
parece, já foram feitos ha 
annos, e por isso nenhuma 
rasão ha para se repetirem 
taes trabalhos. 

O que nós queríamos era 
a construcção da aliudida es- 
trada e nada de mais estu- 
dos, projectos ou planos. 

 "H&fSCfêH*  

Uccnça 

Ao sr. dr. Ayres Guedes 
Coutinho Garrido, digníssi- 
mo juiz de direito que foi de 
esta comarca e actual cura- 
dor geral dos orphaos na 
cidade do Porto, foram con- 
cedidos 3o dias de licenca. 

'0'ARTÃO KK IIAHABKNS 

Faiem annos: 

-o sr. Antonio A. 

menino Eurico 

cobrança effectiva do impos- 
to do real d^gua nos tres 
annos economicos de 1908- 
1909 a 1910191 t. se calcule 
esse augmento pela compa- 
ração com a média da co- 
brança do mesmo imposto, 
em cada concelho, no trien- 
nio de 1905-1906 a 1907- 
1908. 

—— 

Plclçõcs muniicipaes 

Diz O Século: 
Em ajguns dos districtos 

e concelhos do paizjdse tra- 
balha activamente para as 
eleições camararias, que, co- 
mo já dissémos, é muito pro- 
vável que se reahsen? em 
setembro proximo. 

Já tardam. 

A'manhã 
Durães. 

Sabbfldo o 
Esteves. 

Domingo—o sr. João Pires 
Teixeira. 

Segunda feira—a ex.ma çr.a 

D. Dinorah Teixeira Pin- 
to. 

   

* * n: * * * -i: « « J.: ;i! 

Vimos aqui os srs. dr. 
Joaquim Pereira, distincto 
clinico do concelho dos Ar- 
cos e Cruz e Sousa, illustra- 
do capitão da guarda fiscal. 

—Tem passado incommo- 
dada, cm virtude d,uma qué- 
da, a ex.ma sr.a D. Maria 
Rosa Las Casas. 

Sentimos e desejamos que 
em breve se restabeleça. 

—Também se acha doen- 
te, o sr. Antonio Augusto 
de Paula, intelligcnte pro- 
fessor ajudante da escóla 
official d'esta villa. 

Fazemos votos pelas suas 
melhoras. 

—Regressou do Porto, o 
nosso amigo e distincto col- 
laborador, sr. João Candido 
d'Almeida. 

— Também se acha entre 
nós, com sua estimada famí- 
lia, a ex.nia sr.a D. Hercula- 
r.a do Rosario de Almeida 
Gonçalves. 

—Regressou de Braga, o 
sr. Francisco Fernandes, de 
Castro Laboreiro. 

Foi decretado que, para a 
liquidação da percentagem.. . , , 
annual "sobre o augmento da -Acha-se gravemente do- 

énte, o sr. Antonio Joaquim 
Gomes d'Abreu, presado pae 
do nosso estimado assignan- 
tc, sr. Innocencio Gomes. 

Desejamos-lhe rapidas me- 
lhoras. 

—Também passa bastan- 
te incornmodado o sr. Diogo 
Pinto. 

—Regressou ao Porto, o 
sr. José Ramos Paes, con- 
siderado commerciante d^- 
quella praça. 

— Esteve ante hontem n'- 
esta villa, o sr. Adolpho 
Burnay, digníssimo director 
da companhia dos tabacos. 

—Tem passado ligeira- 
mente incornmodado, o sr. 
dr. José Joaquim TAbreu, 
nosso respeitf.vel amigo e 
intelligcnte advogado nos au- 
ditórios d1 esta comarca. 

—Já se acha entre nós, o 
nosso estimado amigo, con- 
terrâneo e assignante, sr. j 
Antonio Caetano dc Sousa, 1 

ítmm si iáiiiâi 
DE 

•losé IíOÍk bornes ct ilEanocl Alves Pcfeií-a 
 » M O N S Ã O*— 

J 

m í 
? i 

iij 

;èi 

ièi 
i?: 
m i •*>' 

1 

I 1.4 
IS 
íè 
1? 
• '*í Jv! 
191 

LOJA NOVA 

DF. 

iéí 
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Esta fabrica, uma das mais bem montadas tanto 
em qualidade como sabor no genero, acaba de abrir iry 
ao publico. jAi 

Á empreza previne todos os consumidores de fóra i*>; 
do concelho que de oito cm oito dias fazem as re- i^j 
messas, tendo para isso montado serviço de trans- bi> 

porte competente, a satifazer todos os pedidos. j-vi' 
Preços a rivalisar com as extrangeiras. i? 
Dirigir carfa a firma 

i^, 
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COLCHOARIA 

■â / 

Joaquim ffixoío Síucií 

COFR-ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
GOLGHO ES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mmã 1 iirjiB 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Svstema Vermorel 8f5ooo rs. 
«Gaillot   rs. 
«Govet 9?>ooo rs. 
Tubos dc borracha de f.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadí. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   '   2:55co rs. 
Outras ditas x 23000 »" 

« « « « « « 23200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos & « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

1 FAZENDAS PARA VERÃO 
Fatos de boa casimini, gostos lindissimos, desde 3#ooo 

i a o-5oco rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte se 

vendem a 13200 c i£5oo rs., a qoo rs. 

OFFICJNAS: 3i, Cima de Villa, 33 
DKPOSITO: 120, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

gúúa fetíwíiçrfete 

á tepaliola 
DE 

DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & G.a 

CASTRO X.ABORÍIRO- 
MEIGAÇO 

X'est.1 fabrica, re- 
ccntciucialc nioniladla, 
vende-sc chocolate d« 
l.a qualidade pelos 
preços dc Celauova. 

Todas as substancias 
que eoatem são dc í.a 

ordem c a sua luasii- 
palação braçal, por ar- 
tistas hespanhoes, é 
feita cosa o maior es- 
crúpulo. 

VER PARA CRÈR 

««»«»•«» 
i - ívR 5 c ;5 3 * •-.5 >- •> S-g. » 
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Farinha Peitoral Ferrugi- I 
nosa da pharmacia Franco | 

Esta farinha, que c um excel- i 
lente alimento reparador, de fácil | 
.'i^cstão urillissiniq para pessoas j 
de cstotnaao débil ou enfermo, ; 
para convalécentes pessoas idosas 
ou creanças, d ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
ia sua acção tónica reconstituinte 
c do mais reconhecido proveito 

5 nas pessoas anemicas. de consti- 
) tuiçáo fraca, e, em geral, que ca- 

recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

> | Todos os géneros pertencentes a mercearia e espeoin- 
> ' lida de em azeite, queijo flamengo, assucar fino c chá dc 
2 diversas qualidades. 

iiPiSifiii® íí ii- 

SELIGiTI iift 

Em pacotes, torrado, moído e em grão. 

CAMAS BK FKRRO 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de machiaas dc costura. 

Vender muito c ganhar pouco é o systcuia 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M S L S & Ç Q 

A NACIONAL 

Companhia porlngueza de Seguros 

sobre a Vida liumana 

Capiíal 500:0001000 reis 
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Conselho de Adminis- 
tração 

Antonio F. David d'Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
l ernando d'Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quiníella 
Manoel de M. Cai vão 

Direcção tcchnica 

Diretor e Actuaria—Ferncrt- 
do Brederode. 
Sub Director—José A.QuiiUelh: 
Medico chefe—Dr. Egas Monij 
Gerente da Filial 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira di 
Sampayo. 

-f: Zagall 

CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRASIL 
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FRANCISCO L. RODRIGUES 
PASSOS 

Medico e cirurgião peia nova 
Escola Medico-Cimrgica do 
Porto. laureado pela Acade 

raia da mesma cidade 
C.OVSl I/r.AS—ne manhã, das 8 

ás 11; de tarde, das 3 ás 5 
Partos c moléstias dc 

mulheres 
MELGAÇO 

R. SA" DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Kspcelalldade cm ca 
fé superior do Kstado 

c lElnas. 
Importado dírccta- 

meute. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A--Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte:" 

Capitães dilTeridos fconstituição de dotes), rendas immediat;,* 
rendas ditferidas. 

Seguros Viaa Inteira, scorc uma ou duas pessoas, temporários ■ ■ 
mistos, praso fixo, combinados e super vi vencia. 

í Bi—Seguros populares a prémios semanaes: a——n , 1, nu —iii.i-n-.in— 
Vida inteira e míxtos. 

í Seguros contra desastres pessoae;s 
Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres raanuaes . 
Collectivos do pessoal de fabricas e oflicinas. 
Apólices de vragm com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 
¥ 

BScmcttcm-sc tarifas c informações, 
na volta do correio 

Wéde: Praça- do SBisque da Terceira, lfr 

RUA DO ALECRIM, 7. 

LISBOA. 
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4 farnat ãc Melgaço 
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Francisco JL da Cosia e Silva 
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Rua do Conselhcii-o Eopcs da Silva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esca casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de T.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- - 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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''ARTÕjõS m VISITA 

Desde 3oò a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA offlclna cncarrcsa-sc de todos os trabalhos ty- 

pographicos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grasnmas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

mcmorandgtns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias c juntas de paro- 

ehfa, etc. 

I3acarrega-sc também de impressos para repartições 
publicas e camaras msmiclpaes. 

PREÇOS MODSCOS 

mm 

fARTÕTS DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FEAUARA EU ISSO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Cotistmem-se gazometros paraprodnzir gaz acetyleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, ó superior a todos os sysle- 

mas atè hoje conhecidos. Isento de perigos, de funecionamento absoliitamentê ga- 
rantido e perleiío, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e economia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminacão de casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisaçòes para agua ou gaz em qualquer terra i 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de- i 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d,esde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra conceruente á sua arte, por mais difficil que 
seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Preços liniiladissimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICINA: 

8.°—Para a casa da Tuna Uelgaccnse. 
9.° Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Araujo. d'esta villa. 

',a,,a a casa de morada do sr. Domingos Ferreira dWraujo, d'esta villa. 
11.°—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenco, iFesta 

villa. 
ia."—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artistico Mel- 

gacense». 

0 44 o—Para a vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto d'Aranio, em 
S. Gregorio, 
„ 4®»°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.™ sr.' D. Sarah 
Solheim d'(Mi veira. 

1«.0—Paifj o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
I?.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 

para n sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho dAIvaredo. 
1».°—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Goncalves, doesta villa, 
-í®.0—Para a «Padaria Progresso» do sr. João da Cunha Moraes, tfesía villa. 
41.°—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d'esta villa. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

LINHOS ® ATOALHADOS DE 

GUxnXABÃES 

'Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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faao da Silva ^Campos^SÊP 

DE SANTO ANTONIO, 154 

X PORTO 

152, BUA 
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Ourivesaria e relojoaria LMlO 
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TA T^ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
\[ contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 tI d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines, re- 
lógios d^lta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentisslrros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem n'out;<i parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários (Testas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modicos 
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